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O valor das exportações
disparou para níveis
inéditos Entre 2008
e 2014 anos de crise
para a generalidade da
economia portuguesa
o valor das exportações
cresceumais de 10 ao ano

2001 a China aderiu
à Organização Mundial
do Comércio Para paí
ses como Portugal tra

tou se de um evento da maior
importância o colosso asiático
passou a usufruir de melhores
condições para exportar todo
o tipo de mercadorias para os
outros países membros
Um país 100 vezes maior do

que Portugal com custos de
trabalho mais baixos e uma
moedaartificialmente desvalo
rizada tornando assim as suas
exportações ainda mais com
petitivas desafioumuitos dos
nossos sectores exportadores
tradicionais incluindo o sector
do calçado
Muitos vaticinaram o fim

deste e doutros sectores apa
nhados na onda dos custos
baixos Alguns lamentaram
a adopção do euro como um
dos factores de erosão do sec
tor exportador Antes com
o escudo sempre podíamos
aumentar a competitividade
atravésda desvalorização cam
bial diziam
Durante décadas esta foi a

mentalidade preponderante
da liderança política a compe
titividadedo sectorexportador
baseada em baixos custos da
mão de obra e na desvaloriza
ção da moeda
No princípio do século osda

dos pareciam confirmaras pre
visões pessimistas emcinco ou
seis anos as exportações de
calçado caíramdecercade100
milhões de pares para pouco
mais de 60 em parte porque
algumas marcas tais como a
Ecco e a Clarks se mudaram
para países com menores cus
tos No entanto a partir de
2006 os números agregados
mostramduas tendências inte

ressantes primeiro o volume
de exportações recuperou para
cerca de 90 milhões de pares
Segundo e mais importan
te o valor das exportações
disparou para níveis inédi
tos entre 2008 e 2014 anos
de crise para a generalidade da
economia portuguesa ovalor
das exportações cresceu mais
de 10 ao ano
Não faltarão os que apon

tam para o papel do Estado
no sucesso do sector do calça
do Numa recente conferência
no ISEG António Costa fazia
eco da oradora convidada que
lembrava que até o iPhone foi
desenvolvido graças aos fun
dos públicos que a Apple re
cebeu Enfim se o fracasso é
órfão osucesso pelo contrário
temmuitos progenitores
Há quereconhecer que aele

vadíssima taxa de investimento
no sector 14 8 no período
2000 2006 foi em boa parte
alimentada por fundos euro
peus No entanto não nos po
demosesquecer de que duran
te décadas o Estado português
incluindo o sectorpúblico pro
dutivo tem absorvido enormes
quantidades do financiamento
bancário que de outra forma
teria contribuído para aumen
tar e melhorar o crédito ao
sector privado Não é evidente
qual seja o resultado líquido
destes dois efeitos
Há também que reconhecer

que o ICEP e outros organis
mos estatais têm tomado va
riadas iniciativas de apoio ao
sector exportador incluindo
o calçado
No entanto os louros da

vitória neste caso de sucesso
vão indiscutivelmente para o
sector quer para as empresas
quer para a associação que as
representa
Empurradas contra a parede

pela concorrênciados produto
res low cost as empresas por
tuguesas mudaram o enfoque
do custo baixo para a qualida
de alta compraram se novas
máquinas e melhores peles
e prestou se mais atenção às
tendências damoda
Muito deste esforço ocorreu

empresa a empresa mas tal
esforço teria dado menos re
sultado não fosse o empurrão
dado pela associação do sector
juntamente com consultores

de várias universidades no
sentido demelhorar a imagem
do calçado português não
basta ter qualidade é também
preciso criar a imagemde qua
lidade
Em 2013 o preço médio de

exportação de um par de sa
patos portugueses era de 31
euros Apenas a Itália atingiu
um valor superior No mesmo
ano os EstadosUnidos recebi
ammenos de 15 euros por par
de sapatos a China menos de
5 euros Longevão os anos em
que salários baixos e moeda
fraca definiam a competitivi
dade das nossas exportações
Tudo isto é muito mais fácil

de falar e escrever do que fa
zer Até que ponto pode o cal
çado servir de exemplo para
outros sectores exportadores
portugueses
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